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Práticas agrícolas
sustentáveis para o Acre

Tadário Kamel de Oliveira. Eufran Ferreira do Amaral. Judson Ferreira Valentim.
João Luiz Lani. Edson Alves de Araújo e Nilson Gomes Bardales

Historicamente, a agricultura de derruba e quei-
ma da floresta tem sido o sistema tradicional para a
produção de alimentos tanto no Acre, quanto nos
demais estados da Amazônia (6, 7). Nesta região,
as culturas alimentares são importantes para a
subsistência dos produtores familiares e para a
comercialização visando ao abastecimento das
cidades. Esse tipo de agricultura é praticado em á-
reas que variam de 2 a 8 hectares, onde são culti-
vadas principalmente lavouras de feijão, arroz, mi-
lho e macaxeira ou mandioca - consumida in natu-
ra ou na forma de farinha, goma (1). Posteriormen-
te, grande parte dessas áreas é convertida em pas-
tagens para a criação extensiva de bovinos de du-
pla aptidão, visando à produção de leite e à venda
dos bezerros.

Com a conclusão do Zoneamento Ecológico-
Econômico e a elaboração do Mapa de Gestão Ter-
ritorial, na escala de 1:250.000, o estado estabele-
ceu a Política de Valorização do Ativo Ambiental
Florestal, que contempla os seguintes programas:
1) Programa de Regularização do Passivo Ambien-
tal Florestal; 2) Plano de Recuperação de Áreas Al-
teradas; 3) Programa de Certificação de Proprieda-
de Rural Sustentável; 4) Programa de Florestas
Plantadas do Acre.

A tendência atual das políticas já pactuadas
pelo governo e sociedade civil é o manejo susten-
tável dos recursos florestais madeireiros e não ma-
deireiros, a consolidação de sistemas de produção
agropecuários e agroflorestais sustentáveis nas

áreas desmatadas com aptidão agroflorestal e a re-
cuperação de áreas degradadas, tanto para a pro-
dução quanto para fins de conservação ambienta!.

Entre 1998 e 2007, a área colhida com culturas
anuais e perenes no Acre cresceu 44% e 90%, res-
pectivamente. Entretanto, a produtividade mante-ve-
se estagnada. Dentre os principais problemas
enfrentados pela agricultura no estado, destacam-se:
1) o baixo uso de insumos devido aos elevados
custos no mercado local; 2) o atendimento com a-
ções de assistência técnica e extensão rural a ape-
nas 25% dos produtores; 3) a precariedade das
condições de tráfego nas estradas vicinais, o que di-
ficulta ou impede o escoamento da produção; 4) a
limitada capacidade de armazenamento da produ-
ção. No caso de produtores ribeirinhos, o escoamen-
to da produção é feito por via fluvial (rios e igarapés).

Nos últimos dez anos, o governo do Acre, em con-
junto com instituições de pesquisa (Embrapa-Acre e
UFAC), de fomento (Banco da Amazônia, Banco do
Brasil) e organizações não governamentais (Senar,
Sebrae, Pesacre), vem desenvolvendo programas
visando promover o uso sustentável dos recursos flo-
restais e a conversão dos sistemas agropecuários tra-
dicionais em sistemas sustentáveis integrados de
produção agrícolas, pecuários e agroflorestais.

O segmento da pecuária ainda parece ser o
mais atrativo em termos econômicos. Segundo a
Secretaria de Meio Ambiente do Acre (1), a área de
pastagem correspondia a 81,2% do total desmata-
do no estado, em 2004. Tal fato deve-se especial-
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Atualmente, as
atividades agropecuárias

são desenvolvidas em
áreas já desmatadas,

com exceção de
populações indígenas e

extrativistas, que
praticam a agricultura da

derruba e queima
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mente à cadeia produtiva estruturada e à demanda
constante do mercado por produtos da pecuária
bovina. A taxa de lotação das pastagens no Acre,
em 2006 (1,77 unidade animal/ha). era a mais
elevada do Brasil (14). Apesar disso, a pecuária
bovina ainda é predominantemente extensiva,
com baixo nível tecnológico e com cerca de 50%
das áreas de pastagens em fase de degradação
moderada a avançada.

Para o incremento em
qualidade no setor, a prin-
cipal medida sugerida seria
elevar o nível de atendimen-
to aos pequenos e médios
produtores com ações de
Assistência Técnica e
Extensão Rural, a fim de ele-
var o nível de adoção de
tecnologias comprovada-
mente eficientes: utilização
de cercas eletrificadas para
a divisão de pastagens; ma-
nejo rotacionado dos pas-
tos; melhoramento de pas-
tagens com uso de gramí-
neas e leguminosas adapta-
das às condições ambien-
tais em consórcio; manejos sanitário, nutricional e
reprodutivo do rebanho, inclusive com a introdu-
ção de técnicas de inseminação artificial; arboriza-
ção de pastagens, boas práticas na ordenha ma-
nual, controle financeiro e zo-otécnico na pecuária
de leite (5).

Com relação aos recursos florestais, estão dis-
poníveis tecnologias de manejo para a produção
de madeira certificada, em sistemas empresariais
e comunitários de baixo impacto. Além disso, tec-
nologias para o manejo de produtos florestais não
madeireiros (castanha do Brasil, borracha, açaí,
copaíba, andiroba) também estão disponíveis.

Atualmente, as atividades agropecuárias são de-
senvolvidas preferencialmente em áreas já desmata-
das, com exceção de populações indígenas e extrati-
vistas (situadas em regiões mais isoladas) que ainda
praticam a agricultura de derruba e queima. As alter-
nativas de uso de áreas desmatadas para a produção
agrícola incluem sistemas de plantio direto, integra-
ção lavoura-pecuária e lavoura-pecuária-floresta. Es-
ses sistemas podem ser estabelecidos em áreas de
pastos degradados ou de capoeira, por meio de me-
canização com trator e grade ou roçadeira, com tra-
ção animal e no sistema Tipitamba, com trituração da

biomassa da capoeira. Trabalha-se via recuperação
da área com leguminosas (mucuna, puerária, flemín-
gia como adubo verde ou por enriquecimento da ca-
poeira com espécies leguminosas arbustivas). segui-
da da incorporação da vegetação por um destes
meios: 1) mecanização com trator e grade ou roça-
deira, seguida de plantio com plantadeira tradicional
ou com matraca; 2) trituração da biomassa vegetal

(Tipitamba), seguida de plan-
tio direto com trator; 3) roça-
gem manual (foice ou terçado
- facão) ou com roçadeira cos-
tal, seguida de plantio com
tração animal ou matraca.

Um exemplo típico em-
pregado em áreas de pro-
dutores no Acre é o cultivo
sequencial de mucuna, fei-
jão, milho, macaxeira. Ao
final da rotação, pode-se
realizar novamente o plantio
da leguminosa e retornar ao
ciclo de cultivo (roçado sus-
tentável) ou converter a área
para um consórcio agroflo-
restal, em esquema sequen-
cial de produção. Por exem-

plo, milho, arroz, feijão, no primeiro ano; banana e
macaxeira (mandioca), no segundo e terceiro
anos; café, cupuaçu, açaí, nos anos seguintes,
além de outras espécies passíveis de inclusão no
consórcio.

Essa alternativa de uso contempla o cultivo de
lavouras anuais em consórcio agroflorestal com
aquelas perenes para a produção de frutos (açaí,
cupuaçu), madeira (teca, cedro, mulateiro) e
matérias-primas agroindustriais (borracha, casta-
nha, café). As estratégias para estabelecimento
dos sistemas de produção são bastante diversifi-
cadas, dependendo da aptidão do solo, das condi-
ções de acesso ao mercado consumidor ou de for-
necimentos dos produtos a agroindústrias e dos
objetivos do produtor.

Para as áreas com aptidão para a mecanização,
dispõe-se da maior variabilidade dos sistemas de
produção agrícola, pecuário e florestal, condicio-
nados por questões de mercado, pelo nível educa-
cional, de capitalização e tecnológico dos produto-
res. Diante desse cenário, vale ressaltar as condi-
ções ambientais locais (tipo de solo, declividade),
de planejamento e gestão, que influenciam direta-
mente o uso da terra no Acre.



Solos e gestão territorial
O solo é o melhor estratificador de ambientes e

o seu conhecimento permite uma visão detalhada
das condições ambientais locais (disponibilidade
de água, potencial de mecanização, propensão à
erosão, risco à degradação, etc.).

Ao analisar a distribuição dos solos, identifica-
se que na regional do Baixo Acre os Argissolos se
distribuem em mais da metade do território. Ocor-
rem em grandes extensões em Rio Branco, Bujari,
Porto Acre e Senador Guiomard. Os Latossolos o-
cupam 21 % da regional, distribuídos principal-
mente em Plácido de Castro, Acrelândia, Senador
Guiomard e Capixaba. Essas áreas são as que têm
melhor potencial agrícola do território acreano, no
que se refere ao cultivo intensivo de grãos. Em
virtude do histórico de ocupação e por ser a parte
da região mais populosa, concentra maior propor-
ção de regiões desmatadas do estado, juntamente
com a regional do Alto Acre. Constitui também a á-
rea de maior potencial para o cultivo intensivo de
grãos e para o estabelecimento de sistemas de
integração lavoura-pecuária-floresta, como os
agrossilvipastoris e integração lavoura-pecuária.

Os Argissolos, que representam a maioria dos
solos do estado, distribuem-se por 90% do territó-
rio da regional do Alto Acre, com grandes exten-
sões em Assis Brasil, Xapuri, Brasiléia e Epitaciolân-
dia. Em muitos casos, são solos com drenagem mo-
derada associada à baixa ou média fertilidade natu-
ral, em que predominam argila de baixa atividade.
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A regional Purus caracteriza-se pela presença de
solos com argilas, de atividade alta e quimicamente
férteis, imprimindo à região um potencial agrícola
dependente de técnicas de manejo voltadas à con-
servação do solo, devido às suas características físi-
cas, baixa profundidade e propriedades de expan-
são e contração, típica dos Cambissolos Ta e Vertis-
solos, presentes em alguns de seus municípios. Os
Cambissolos Ta predominam na regional Tarauacá/
Envira, com destaque para Feijó, com 80% do seu
território ocupado por esta classe de solo.

A regional Juruá apresenta maior diversidade
de solos, mas predominam os Argissolos (65%) e
Luvissolos (19%). Os Gleissolos e Neossolos Flúvi-
cos também se destacam nesta região, principal-
mente em Cruzeiro do Sul e Mâncio Lima, com
suas extensas áreas de várzea, nas quais o plantio
da cultura do feijão é marcante na agricultura
familiar.

De acordo com o Mapa de Gestão Territorial do
Acre (1), as regiões de influência das BRs 364 e 317
e regiões fronteiriças - de ocupação mais antiga e
com ação antrópica mais intensiva - são indicadas
para a consolidação de atividades agropecuárias,
agroflorestais e de silvicultura com sistemas de
produção sustentáveis nas áreas desmatadas e ati-
vidades de manejo florestal naquelas com vege-
tação nativa.

Nos assentamentos, existem duas grandes
áreas de uso: por um lado, as áreas já convertidas
(com agricultura, pastagens, capoeiras, etc.) e por

Nome do Solo Área (%) Ocorrência e características

PRINCIPAIS SOLOS DO ACRE, OCORRÊNCIA E CARACTERíSTICAS

Ocorrem distribuídos nos setores oeste e leste do estado. Podem ser de coloração amarelada,
avermelhada e alaranjada. A principal característica é o aumento do teor de argila em
profundidade no perfil. Às vezes, podem vir acompanhados de plintita (tabatinga).

Ocorrem principalmente na região central do estado. Em locais de relevo mais movimentado
(amorroados), apresentam rachaduras no verão (argila de atividade alta). São difíceis de trafegar
no inverno e encharcam com facilidade.

Ocorrem principalmente em algumas áreas do município de Rio Branco, na região central e
extremo oeste do Acre. Têm como característica principal a alta fertilidade natural.

São solos que ocorrem próximos à beira de rios e igarapés e que ficam muito tempo encharcados.
São de coloração acinzentada. São bastante utilizados na construção de fogões à lenha.

São os solos mais velhos do estado. São profundos e com fertilidade muito baixa. Ocorrem com
maior expressão nos municípios de Senador Guiomard e Capixaba.

Ocorrem principalmente ao sul e nas proximidades do município de Sena Madureira, além de
algumas manchas no extremo oeste do Acre. São extremamente duros, quando secos, e
pegajosos, quando molhados. Além de apresentarem rachaduras visíveis no chão. Têm
fertilidade natural alta.

Ocorrem em quase todo o estado, nos quais a plintita (tabatinga) se encontra próxima à superfície
do solo. Encharcam facilmente no inverno.

Ocorrem na beira do rio (praias). onde o ribeirinho costuma plantar

Argissolos 38,32

Cambissolos 31,56

Luvissolos 14,6

Gleissolos 5,98

Latossolos 3,15

Vertissolos 3,04

Plintossolos 2,21

Neossolos Flúvicos 1,16
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Fontes: Acre, 2006 e adaptado de ARAÚJO, E. A.; BARDALES, N. G.. Acre Rural. Conhecendo os solos do Acre, Rio Branco p. 63 . 65, 12 jul, 2008

.r



(JJ~
u«
o

VIroro ~- roSe...
-;:: V't
~-ãj
ro>
VI-roro~
uC__ (JJ
~~-ro VI
~ :::::Ja... VI

m·Ação Ambiental
Ano 12· n°. 42 - mai/jun 2009

MAPA DE SOLOS POR REGIONAL DO ESTADO, COM PRIMEIRO NíVEL CATEGÓRICO (ORDEM) E SEDES MUNICIPAIS

ARGlSSOlOS

CAMBISSOlOS

_ ESPElHO D'AGUA

GLEISSOlOS

_ LATOSSOLOS

_ LUVlSSOLOS

NEOSSOLOS

PUNTOSSOlOS

VERTISSOlOS

Regional Tarauacá-Envira Convençlles

• Sede Muncipais

O RegIOnaIs do Estado
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Fonte: Zoneamento Ecológico-Econômico Fase 11.Acre, 2006

outro, os remanescentes florestais. Existe grande
variabilidade nessas situações de uso, em razão
das características dos recursos naturais (solos,
drenagem, relevo, tipo de vegetação - pasto, ca-
poeira, floresta, etc.) e do processo de ocupação e
uso atual. Nas áreas desmatadas fora dos projetos
de assentamento, há predominância do uso de
pastagens em diferentes estágios de produtivida-
de. Para as mais variadas situações, de acordo
com as características locais, o nível tecnológico
do produtor, as exigências de mercado e a vulnera-
bilidade ambiental, pode se ajustar a alternativa
tecnológica mais adequada.

Agricultura mecanizada e plantio direto
Os mapas indicativos de aptidão à mecanização

e ao sistema agroflorestal devem ser a base para a
tomada de decisão tanto de órgãos públicos como
dos produtores quanto ao uso das áreas desma-
tadas. Para isto, faz-se necessário avaliar cada gle-
ba individualmente, para determinar se suas carac-
terísticas são adequadas. Em escala regional, o

N

A

Regional Babto-Aere

Regional AJto.Acre

Zoneamento Ecológico-Econômico do Acre pode
indicar áreas que têm potencial para a mecaniza-
ção. A maioria delas está situada nas regionais do
Alto e Baixo Acre, representando 11% do estado,
onde ocorrem as maiores áreas de Latossolos e
Argissolos Latossólicos (12). Entretanto, em nível
de produtor rural, é necessária uma análise mais
detalhada, feita, por exemplo, por meio de vistoria
no local (tradagens) e estudo dos solos e ambien-
tes da área.

Ao analisar somente as regiões nas quais os
Latossolos dominam a paisagem, tem-se uma área
correspondente a 3,1 % do território acreano. Da
área desmatada até 2008, 18% tem bom potencial
para mecanização que se distribuem principal-
mente em 12 municípios.

Determinada a aptidão agrícola da área, o di-
mensionamento do maquinário irá depender da
extensão das regiões a serem mecanizadas, do ti-
po de cultura (anual, semiperene, perene), do tipo
de tecnologia que será utilizada no preparo do solo
(convencional, tração animal ou plantio direto) e



no manejo e colheita e, portanto, não poderá ser
generalizada. Não existe uma única tecnologia
apropriada para todas as condições ambientais
das propriedades e as características econômicas,
sociais e culturais dos diferentes grupos de produ-
tores do Acre.

DISTRIBUiÇÃO DAS ÁREAS DESMATADAS
COM APTIDÃO PARA MECANIZAÇÃO (2008)

Nome
Acrelândia
Capixaba
Cruzeiro do Sul
Epitaciolândia
Mâncio Lima
Plácido de Castro
Porto Acre
Rio Branco
Rodrigues Alves
Sena Madureira
Senador Guiomard
Xapuri
TOTAL

Hectares
58106,7
34328,6
13003,2
1190,0
5526,2

115262,2
19443,0
21795,1
3623,8
2287,0

66647,7
5517,4

346731,0

%
31,1
18,4
7,0
0,6
3,0

61,8
10,4
11,7
1,9
1,2

35,7
3,0
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A erosão constitui um grave problema especial-
mente para as culturas de ciclo curto. Por isso,
recomenda-se como práticas conservacionistas o
plantio direto, em nível, cordões em contorno e
construção de terraços. Dentre as situações nas
quais se poderia adotar o plantio direto no Acre
(11), estão: a renovação e a recuperação de pasta-
gens degradadas, sendo o plantio direto inserido
como a etapa de agricultura no sistema de integra-
ção lavoura-pecuária; áreas cultivadas com grãos
em plantio convencional; regiões de assentamen-
to dos projetos de colonização e reforma agrária; e
nos polos agroflorestais, mesmo em pequenas
áreas e com máquinas adequadas ao âmbito da
agricultura familiar.

Roçado sustentável
"As condições climáticas na Amazônia são pro-

pícias para as perdas de nutrientes e solo, de modo
que o uso de espécies de leguminosas em siste-
mas de rotação ou consórcio poderá minimizar

Exemplos bem-sucedidos de reutilização de este efeito. Constitui-se em um grupo de plantas
áreas alteradas vêm sendo desenvolvidos com a importantes no manejo e ampliação do período de
utilização de leguminosas para a recuperação da uso da terra em regiões tropicais, o que se deve em
fertilidade do solo (2), manejo com rolo faca no grande parte aos seus efeitos de cobertura de solo
município de Cruzeiro do Sul e ainda a implantação e fonte de nitrogênio, assim como a deposição de
dos roçados sustentáveis por parte da Secretaria matéria orgânica nas camadas de solo e em super-
de Estado de Extensão Agroflorestal e Produção fície, via decomposição do sistema radicular e par-
Familiar (Seaprof), em Bujari. te aérea" (8).

A implantação de um sistema convencional de Possivelmente, um dos principais benefícios da
preparo do solo, com movimentação excessiva, utilização de leguminosas como prática agrícola
em região com chuvas de até 600 mm em um úni- sustentável no Acre seja a adição de nitrogênio (N)
co mês e solos com drenagem restrita (por exem- atmosférico ao sistema solo-planta-animal por
pio, Argissolos), poderá intensificar demasiada- meio da fixação simbiótica por bactérias, o que
mente os processos erosivos. Uma alternativa é o permite a reincorporação de áreas de pasto degra-
plantio direto, processo de semeadura em solo dado ou de baixa produtividade e regiões de
não preparado ou não revolvido, no qual os fertili- capoeiras ao sistema produtivo.

zantes e as sementes são depositados em sulcos Algumas alternativas em áreas de pequenos
de largura e profundidade suficientes para a ade- agricultores no estado demonstram o uso da mu-
quada cobertura - aliado à eliminação das opera- cuna-preta na implantação do roçado sustentável.
ções de preparo do solo, após a correção das defi- Basicamente, consiste no plantio de uma ou mais
ciências físicas e químicas; controle integrado de leguminosas em um talhão, a ser dividido em qua-
plantas daninhas, por meio de herbicidas espe- tro partes iguais. Utiliza-se roçadeira ou terçado
cíficos, rotação de culturas e utilização de plantas (facão) para o corte e manejo da leguminosa por
de cobertura. A Embrapa Acre tem experiências ocasião da floração. O plantio das culturas de
iniciais e positivas com a rotação milho/ interesse comercial será feito sobre os restos
feijão/arroz/feijão sobre palhada de mucuna-preta, culturais. A rotação predominante leguminosa-
em área anteriormente ocupada por capim- feijão+milho _mandioca - leguminosa. Cada parte
elefante anão, cultivar Mott, submetido a manejo do talhão é utilizada em um ano, em um esquema
convencional com grade e arfldo (13~.,'fJ!tf!f.1f!JlJ rotacionado, enquanto as demais estão cobertas
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Fonte: Base de dados do ZEE 11(escala 1:250.000)
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pela leguminosa. De acordo com o ciclo das cultu-
ras e de maneira sequencial, o agricultor sempre
terá duas partes do talhão em produção e duas em
pousio (interrupção do cultivo) com a leguminosa.
O tamanho e a forma do talhão devem ser defini-
dos pelo agricultor de acordo com a mão-de-obra
familiar.

Com a disponibilidade de sementes de legumi-
nosas e o domínio desta tecnologia simples devol-
ve-se a capacidade de "fazer agricultura", especial-
mente ao pequeno produtor familiar, sem a neces-
sidade de derruba e queima da floresta e diminuin-
do a dependência de organismos estatais.

"O roçado sustentável é a construção de um
modo de uso da terra com o propósito de melhorar
a capacidade produtiva das áreas de cultivo agrí-
cola de forma permanente, permitindo aos agricul-
tores familiares o cultivo de lavouras de subsistên-
cia (arroz, milho, feijão e mandioca ... ), e a implanta-
ção de sistemas agroflorestais sem novos desma-
tamentos e sem a prática das queimadas" (2).

O cultivo de leguminosas para adubo verde
também proporciona, além de benefícios ineren-
tes à rotação e à sucessão de culturas (controle de
doenças, pragas e reciclagem de nutrientes, incor-
poração de matéria orgânica, melhoria da estrutu-
ra do solo para a camada superficial) o controle de
plantas daninhas e da erosão. É importante ressal-
tar que, embora as leguminosas adicionem nitro-
gênio ao sistema, com o cultivo seguido em uma
mesma área, a exportação de outros nutrientes -
particularmente cálcio, fósforo, potássio e magné-
sio - demandará a sua reposição para assegurar a
manutenção da produtividade e a sustentabilidade
dos sistemas de produção. Assim, tecnologias co-
mo calagem e adubação de reposição devem ser
associadas visando à eficiência dos roçados
sustentáveis.

Fruticultura
O estado do Acre dispõe de condições edáficas

e climáticas adequadas para o cultivo da maioria
das frutíferas tropicais (10). A fruticultura constitui-
se em uma atividade potencialmente viável para a
região, considerando a sustentabilidade, o uso
racional da terra, especialmente nos plantios con-
sorciados, a redução da abertura de novas áreas,
própria dos sistemas de produção perenes, além
de excluir o uso do fogo e permitir a exploração de
áreas alteradas anteriormente.

Agrofloresta com espécies florestais nativas teca e frutíferas,
aos sete anos

Com a solução ou amenização destes proble-
mas, o potencial de praticar-se uma produção agrí-
cola sustentável por meio da fruticultura, principal-
mente aquela realizada em consórcios, é viável e
de grandes perspectivas com a conclusão da Es-
trada do Pacífico, que ampliará as relações entre
Brasil e Peru, bem como abrirá novas possibilida-
des de relações comerciais com o continente
asiático.

Produção de sementes e mudas das principais
frutíferas do estado, práticas de manejo das cultu-
ras e cultivares recomendadas de banana, citros e
abacaxi estão disponíveis. Programas de fomento,
organização das cadeias produtivas para o forneci-
mento de insumos aos produtores e de produtos in
natura ao mercado e às agroindústrias, durante to-
do o ano, são medidas essenciais para a expansão
bem-sucedida da fruticultura na região.

Pecuária sustentável
O foco principal da pecuária sustentável é con-

ciliar a manutenção e o aumento de produtividade
com os aspectos ambientais relacionados ao siste-
ma. Converter o modo de criação extensiva em sis-
temas sustentáveis de pecuária leiteira e de corte
inclui tecnologias já disponíveis, como pastagens
de gramíneas consorciadas com leguminosas, uso
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de cercas eletrificadas, pastejo rotacionado, siste-
mas silvipastoris e melhoramento genético, mane-
jo sanitário, nutricional e reprodutivo (incluindo a
inseminação artificial) do rebanho.

O potencial da atividade pecuária é elevado no
Acre. O crescimento das espécies forrageiras é fa-
vorecido pelas condições climáticas na região,
porém, pragas, doenças e plantas daninhas tam-
bém se beneficiam dessas condições ambientais
para o seu desenvolvimento e, muitas vezes, cau-
sam prejuízos consideráveis aos produtores. Além
das plantas daninhas, o superpastejo, o uso do fo-
go em anos anteriores, a perda da fertilidade do
solo, o ataque de pragas (cigarrinhas-das-pasta-
gens e lagartas) e a síndrome da morte do capim
brizantão (Brachiaria brizantha cv. Marandu) são os
principais fatores que fazem com que mais de 50%
das pastagens estejam em processo moderado a
avançado de degradação (3,4).

ESQUEMA REPRESENTATIVO DE ROÇADO SUSTENTÁVEL (COM AS ESPÉCIES ENVOLVIDAS NA ROTAÇÃO
DE CULTURAS) E SEQUÊNCIAS DE UTILIZAÇÃO DAS ÁREAS NO TALHÃO AO LONGO DOS ANOS

Pelo menos metade das áreas de pastagens
existentes no Acre está localizada em zonas de mé-
dio a alto risco de ocorrência da síndrome da mor-
te do capim brizantão, devido à baixa permea-
bilidade do solo, se a gramínea estabelecida
nestas áreas for B. brizantha cv. Marandu (3). As re-
comendações são voltadas para técnicas de refor-
ma da pastagem (manual e mecanizada), com vis-
tas a substituir gradualmente a B. brizantha por es-
pécies adaptadas a estas condições ambientais,
como as Brachiaria humidicola, capim-tangola
(Brachiaria arrecta x B. mutica), o capim-tanner-
grass (B. arrecta) e a grama-estrela-roxa (Cynodon
nlemfuensis), consorciadas com as leguminosas
Pueraria phaseoloides e Arachis pintoi. Além dis-
so, deve-se priorizar o apoio à pecuária leiteira pa-
ra os pequenos produtores, como forma de elevar
a renda, a remuneração da mão-de-obra e reduzir
as pressões por novos desmatamentos para a ex-

Plantio d", Leguminosas Plantio de Leguminosas Feijão Pousio c0!TI Leguminosas Mandioca Feijão
Milho + Arroz (- de 1 ano) Milho + ArrozAreaA Área B Área A Area B Área A Área B

Plantio d", Leguminosas Plantio de Leguminosas Pousio com Leguminosas Pousio c0!TI Leguminosas Pousio c0!TI Leguminosas Pousio c0!TI Leguminosas
Area C Area D Área C Area D Area C Area D

A B

Pousio com Leguminosas
Área A

Mandioca
(+ de 1 ano)

Área B

C D
Feijão

Milho +Arroz
Área A

Pousio com Leguminosas
Área B

Pousio com Leguminosas Pousio com Leguminosas
Área C Área D

Feijão
Milho +Arroz

Área C

Mandioca (+ de 1 ano)
Área D

Fonte: Almeida et aI. (2006)

As frutíferas mais cultivadas no Acre são banana, laranja, abacaxi, melancia e mamão. O abacate, a manga, o
maracujá, o limão e o coco também são cultivados, porém, em menor escala. Existe ainda grande produção de
cupuaçu e açaí. O sistema de produção dessas culturas, contudo, é caracterizado por alguns problemas que têm
contribuído para o não incremento da área plantada com fruticultura no estado:

• Insuficiência de sementes e mudas com qualidade e em quantidade para a área desmatada com potencial para a
fruticultura;

• Práticas de manejo inadequadas (cultivo, beneficiamento e armazenamento);
• Plantio em pequena escalade cultivares mais produtivos e tolerantes a pragas e doenças;
• Dificuldade para o escoamento da produção no período chuvoso (falta de entrepostos de armazenamento e

comercialização);
• Inconstância no fornecimento de produtos e baixa qualidade para mercados mais exigentes;
• Grandes perdas pós-colheita.
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pansão das áreas de pastagens. E condicionar os
processos de licenciamento ambiental, de con-
cessão de crédito e assistência técnica para a for-
mação, recuperação ou renovação de pastagens,
seguindo os princípios de:

- Utilização de outras gramíneas forrageiras,
adaptadas a solos com baixa permeabilidade;
- Diversificação das pastagens nas propriedades,
utilizando mais de uma espécie de gramínea,
para reduzir os riscos de pragas e doenças, que
geralmente resultam em grandes prejuízos
econômicos e ambientais;
- Estabelecimento de pastagens consorciadas
com gramíneas e leguminosas, aumentando a
produtividade e qualidade da forragem
produzida e adicionando nitrogênio ao sistema
solo-planta-animal, por meio da fixação
simbiótica pela leguminosa.

Sistemas Agroflorestais
Os sistemas agroflorestais (SAFs) são formas

de uso da terra que envolvem a integração de árvo-
res ou outras espécies perenes lenhosas com culti-
vos agrícolas e/ou pecuária, procurando obter a ra-
cionalização e o melhor aproveitamento do uso
dos recursos naturais relacionados ao sistema de
produção (15).

Atualmente, muitos sistemas implantados ba-
seiam-se na experiência prática de produtores,
técnicos e pesquisadores que, ao longo dos anos,
se familiarizaram com as espécies possíveis de
consórcio e com as necessidades de arranjos es-
pecíficos para cada região.

Por ser um modelo que preconiza a sustenta-
bilidade, pautado pela harmonia dos princípios
ecológico, econômico e social, os SAFs têm se tor-
nado uma referência potencial para políticas públi-
cas em vários países tropicais. Portrabalhar muitas
vezes com plantas nativas, ainda não totalmente
domesticadas, a base de conhecimento ainda é li-
mitada e a implantação de SAFs deve serfeita com
cautela, incluindo sempre espécies com maior ga-
rantia de sucesso no cultivo e na comercialização
da produção, para reduzir os riscos para os produ-
tores e para as instituições de fomento. Nesse sen-
tido, algumas limitações relativas aos SAFs preci-
sam ser pautadas:

- Falta de conhecimento técnico com relação às
melhores combinações para cada região,
compatibilizando com as limitações e potenciais
dos solos em nível de propriedade. Técnicos,
produtores e pesquisadores precisam trocar
conhecimentos e testar modelos que otimizem o
uso dos recursos naturais;

- Falta de tradição em SAFs, o que gera descon-
fiança no produtor, dificultando a adoção do sis-
tema;
- A interação de várias espécies numa mesma
área torna o manejo mais complexo, exigindo
mais conhecimento e habilidade técnica.

Por outro lado, em temos de conservação, a ex-
periência mostra que os SAFs são capazes de con-
trolar a erosão dos solos. As diferentes arquitetu-
ras de copas reduzem o impacto da chuva e a inso-
lação direta, promovem o acúmulo de matéria or-
gânica na superfície e contribuem para a melhoria
da fertilidade.

A presença de diferentes espécies de plantas
faz com que camadas diversas de solo sejam ex-
ploradas pelos diferentes sistemas radiculares, oti-
mizando a absorção de nutrientes e água. Por pro-
moverem uma ciclagem de nutrientes eficientes,
geradas por seus diversos componentes, os SAFs
são responsáveis pela manutenção da capacidade
produtiva da terra ao longo do tempo.

Sob o aspecto econômico, oferecem diversida-
de de produtos. Propiciam várias fontes de renda
para o produtor e, ao mesmo tempo, contribuem
para minimizar os prejuízos com a quebra de safra
de algum produto - torna o sistema mais estável
economicamente. A maior diversidade e a distri-
buição de trabalho no campo durante o ano ocu-
pam a mão-de-obra familiar, proporcionando me-
Ihoria da qualidade de vida e contribuindo para
reduzir o êxodo rural.

Estratégias para ações integradas
No Acre, existem realidades distintas para pro-

dutores em projetos de assentamento e coloniza-
ção, ribeirinhos, pecuaristas, extrativistas, comu-
nidades indígenas, pequenas áreas de assenta-
mento com módulos de 10 a 15 hectares e polos
agroflorestais, com áreas ainda menores. As tec-
nologias para reutilização de regiões alteradas de-
vem ser adaptadas às condições ecológicas e ao
perfil do produtor, permitindo o desenvolvimento
econômico, o bem-estar da família e a conserva-
ção arnbiental.

Algumas estratégias para compor ações inte-
gradas com programas e políticas públicas fede-
rais, estaduais e municipais podem ser citadas:

- Considerara propriedade como um todo no proces-
so de planejamento, consolidando o conceito de pro-
priedades aqroflorestais que permitem o uso integra-
do das áreasjá desmatadascom as de florestas;



- Ampliar o programa de subsídio ao frete para a
aquisição de calcário e demais insumos agrícolas
(subsídio ao transporte);
- Ampliar o programa de mecanização nas áreas
desmatadas com aptidão agrícola e para meca-
nização, indicadas pelo ZEE;
- Fomentar iniciativas comunitárias e privadas de
produção de mudas de espécies arbóreas nativas
e frutíferas, tanto por métodos tradicionais como
utilizando a biotecnologia (biofábricas);
- Fortalecimento da cadeia produtiva de frutas
(campo, agroindústrias, mercados externos ao
país, etc.);
- Organização da produção (exemplo: planeja-
mento comunitário, associativismo/
cooperativismo);
- Capacitação técnica nas novas modalidades de
uso da terra para os técnicos extensionistas;
- Programa de formação profissional para jovens
rurais, com foco nas cadeias produtivas agrope-
cuárias eflorestais;
- Incentivo ao uso da tração animal para peque-
nas áreas e agricultura familiar, especialmente
nas áreas ribeirinhas e extrativistas, onde é prati-
camente inviável o acesso de máquinas agrícolas
de maior porte;
- Crédito específico para sistemas integrados de
produção como os agroflorestais e lavoura-
pecuária-floresta.
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